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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar. 

09 

 
18:30 

 

  
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 

VI Domingo do Tempo Comum 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira, Marido, Pais e 
Sogros (pg); 
- Maria do Carmo Correia Malafaia (1/12) - m. c. Marido 
(pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oli-
veira e Domingos Lobato  - m. c. Esposa; 
- Maria de Lurdes Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Joaquim Gomes - m. c. compadre Manuel Dias; 
- IXº Aniv. - Luís Neiva Monteiro - m. c. filha Jacinta; 
- Santíssimo Sacramento - Promessa de Joaquina de Lima; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (25/100) - m. 
c. Família (pg); 
- Iº Aniv. - Maria da Conceição de Sá Vieira - m. c. Famí-
lia (pg); 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Custódia Castela; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (64/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (13/40) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (72/75) - Rol (pg). 
 

- A Junta de Freguesia relembra aos habitantes de Fornelos o pagamento da 
Anuidade do Cemitério. 

 
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 
 

 
A liturgia deste domingo leva-nos a refletir sobre a nossa vocação: somos todos chama-

dos por Deus e d’Ele recebemos uma missão para o mundo. 
Na primeira leitura, encontramos a descrição plástica do chamamento de um profeta – 

Isaías. De uma forma simples e questionadora, apresenta-se o modelo de um homem que 
é sensível aos apelos de Deus e que tem a coragem de aceitar ser enviado. 

No Evangelho, Lucas apresenta um grupo de discípulos que partilharam a barca com 
Jesus, que acolheram as propostas de Jesus, que souberam reconhecê-l’O como seu 
“Senhor”, que aceitaram o convite para ser “pescadores de homens” e que deixaram tudo 
para seguir Jesus… Neste quadro, reconhecemos o caminho que os cristãos são chama-
dos a percorrer. 

A segunda leitura propõe-nos refletir sobre a ressurreição: trata-se de uma realidade 
que deve dar forma à vida do discípulo e levá-lo a enfrentar sem medo as forças da injus-
tiça e da morte. Com a sua ação libertadora – que continua a ação de Jesus e que renova 
os homens e o mundo – o discípulo sabe que está a dar testemunho da ressurreição de 
Cristo.                                                                                                              In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Jer 17, 5 - 8; 

Salmo Responsorial:  1 (2); 

IIª Leitura: 1 Cor 15, 12. 16 - 20; 

Evangelho: Lc 6, 17. 20 - 26. 

ÁGUA VIVA  
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V DOMINGO DO TEMPO COMUM 



SABER APRENDER 
A não ser precipitado 

(cont) 

Apela-se à igualdade e usa-se uma lin-
guagem contra a discriminação reafir-
mando ser uma luta que devia pertencer a 
todos pela dignidade das escolhas de al-
guns. Talvez me tenha precipitado ao 
criticar este manifesto, mas não consigo 
deixar de questionar, no caso dos sacer-
dotes, por que razão “sentem” necessida-
de de afirmar a sua orientação sexual 
quando são celibatários?! 

No âmbito de uma Igreja Sinodal, acre-
dito na importância de dar voz a todos e 
em tudo, incluindo aqueles que partilham 
dos valores e ideias apresentados neste 
manifesto. Se alguém manifesta algo que 
penso de uma maneira completamente 
oposta, o amor a essa pessoa deve supe-
rar qualquer divergência de opinião ou 
experiências. Confesso ter alguma difi-
culdade em entender a necessidade deste 
tipo de afirmações de reconhecimento 
sobre a orientação sexual, embora vis-
lumbre a sua importância pelo facto de 
sermos um corpo-alma. Logo, tudo o que 
sentimos através do corpo afeta a vivên-
cia espiritual. Não tenho uma resposta 
para este tipo de manifestos, mas estou 
certo que a sua emergência, como a rea-
ção ao manifesto, tornam-nos suscetíveis 
a atitudes precipitadas. O que quer isso 
dizer? 

Quando alguém propõe algo disruptivo 
em ciência, a atitude seguida é, usual-
mente, a do estudo e a da serena procura 
pela verdade. Quantas vezes um impasse 
resolveu-se numa simples caminhada, ou 
depois de uma boa noite de sono. Mas o 
mais comum em ciência é demorar anos 
até encontrar uma solução, como aconte-
ceu a Einstein quando desenvolveu a 
Teoria da Relatividade Geral, Obra-
Prima que alterou profundamente a nossa 
visão do mundo. Mais estudo requer que 
o assunto seja falado entre as pessoas, 
mas só podemos produzir qualquer juízo 
depois de termos compreendido as raízes 

daquilo que parece disruptivo. 
Por vezes, sinto um certo preconceito 

da parte dos que subscrevem o lado mi-
noritário dos temas fraturantes no seio da 
vida católica em relação à maioria que 
acha estranho uma orientação sexual en-
tre pessoas do mesmo sexo, ou que um 
casal, conscientemente, prefira ter ani-
mais que a desenvolver a sua capacidade 
paterna e materna. O preconceito de que 
não partilhar das mesmas opiniões faz de 
nós “fóbicos” dos valores subjacentes a 
essas. Um preconceito que gera tanta 
precipitação nos gestos daqueles que se 
consideram LBTIQ+, como naqueles que 
não se identificam com essas escolhas. A 
dignidade de uma pessoa está no quanto 
essa é amor e contagia os outros de amor. 
Um amor que está para além do corporal, 
mas envolve a pessoa no seu todo que é 
corpo-alma. Por isso, talvez seja necessá-
rio que todos desenvolvamos uma certa 
qualidade. 

Saber aprender a não ser precipitado é 
trabalhar em nós a qualidade da clareza. 
Como li do jornalista Daniel Pink, essa é 
— «a capacidade de ajudar os outros a 
enfrentarem as situações em que se en-
contram a partir de novos e mais revela-
dores pontos de vista e a identificarem 
problemas de que não tinham consciên-
cia.» Pois, identificar um problema exige 
mais criatividade do que resolver um 
problema. Por vezes, um sereno minuto 
de silêncio entre ler, ver ou ouvir alguém 
que escreveu, mostrou ou nos disse algo 
que nos choca, pode ser o tempo sufici-
ente para ver com maior clareza qual a 
melhor manifestação de amor que leva a 
acolher o outro como Deus gostaria que o 
fizéssemos. 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 
 

PENSAMENTOS 
 

“Só quem sofre é capaz de entender o 
sofrimento dos outros” 

 

L. Oliveira 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
08 

17:30 - Pais, Sogros e Avós de Gracinda Rodrigues Dias (9).   
 

Sexta 
11 

17:30 
 

- Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias (12/12) - m. c. 
filho José Alves Dantas (pg). 

 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
12 

 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (15/20) - m. c. Esposa (pg); 
 - Júlia Fernandes de Matos - m. c. Confraria de Santa Maria 
Madalena (pg); 
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg);  
- Francelina Barros Oliveira - m. c. Maria dos Anjos (pg);  
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria dos Anjos (pg);  
- Rosa Gomes Pereira (aniv.) - m. c. filho Manuel;  
- Emília Matos Reis - m. c. filho Agostinho Reis Brito (15);  
- João Lourenço e Esposa - m. c. neto Fernando;  
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg);  
- Luís Pais - m. c. sobrinha Madalena (pg);  
- Ao Senhor e a Nossa Senhora - m. c. Belozinda de Jesus;  
- Missas de Rol (5). 

 
 
 
 
 
 
 

Domin. 
13 
 

 
 
 

08:15 
 
 
 

12:00 
 
 
 
 
 
 
 

VI Domingo do Tempo Comum 
 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
- Carla Andreia Dantas Pereira (aniv. nas) e Júlio Pais Pereira 
- m. c. Manuel Joaquim Pereira de Matos;  
- IIº Aniv. - Artur Manuel Cerqueira Alves - m. c. Esposa 
(pg). 
 
 
 
 


